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O Excrciio á margem 

do cháos nacional 

Declara o sr. Goes Monteiro, em 
entrevista que concedeu S. PAULO, 20 (U.) Um 

commirn :caílo fornecido pela 
RIO, 20 (U.) O "Diário mento paulista, d zendo que Secr.tar a tfo parti(j0 Denl _ 

Dasligeo-ie i MU 

OEmiicitto o siJni- 

- icy Jiir . 

O Itc. 

Cia o 

Cabcma^ dcnun 

macsíiavcissrco 

O perrep smo mineiro os.'' necessita é a sdecção dc va ... 
tá em franca reorganização. 1 '0'e.s,' , , , 'H 

Mão é üe admirar, pov- í v ra talEliBente c o o, 
quanto, com a revolução -Je! Perrepism» que fornecera 
1030, -c, pcrrepismo dominam 1 «uasi totalidade do sem con 
te. não foi destituído do p.. L tmSente' cIuer sejam os ,ias 

dos tenentistas 

   " - ' 
der sómente nos' Estados de 
Minas e R'o Grande do Sul, 
e por obra e graça do trans 
fotmismo regenerador que 
J-az lembrar o rifão; "O dia- 
bo depois de velha Se fez 
monge". .Não quer dizer, 
pois, que o perrepismo so~ 
brevimént, nas duas unida, 
des brasileiras fosse differen 

x- ! te dos que dcminavam os 
demais Estados; nem mtlho.n 
nem peior, sujeitos, apenas, 
ás modalidades do meio-anu 
bientt, E', pais, cüriosissi- 
mo observar. velhos perre- 
pistas travestidos de "rege- 
neradores das costumes" lan 
çar os 

de Noticias" publica uma ellc foi o desaguadouro na. 
longa e mportante entrevis 
ta com o general Goes Mon.     
teirO), em que este declara da dictadura, Jactonts de 
que o Exercito voltou da grande sign ficação que pre 
guerra bem disciplinado e pararam o ambiente para a 
JJ X. , —^ T,Q » .«KrniiSr, fine emnoleou tcdo 

se do mesmo. 

S. PAULO, 20 (U.) — O 

ça compacta, ordenada e cons 
ciente que se collocou ás 
margens do chãos nacional 
para garant r a obra die reor 
gauização do Brasil dentro 
das linhas deste 'triângulo: 
assistência, trabalho e edu' 

' cação, Commentou o mc.vi- 

. . maiores insultos a 
-    «- s PAULO. 20 (U.) O coro sumpto. A' meia nonc do uma organ zaçaó, dartidaria iu ine.uu « -x Secr tar a do Partido Dem - nel joão Cabanas, qu,e se en dia cm que recebera esse te. quu perteuCeu até o mila 

ia ellc toi 0 <lesa®^ ° t manco Paul sla informa qué, ontra ha dias nesta cap tai, legramma era preso. Com _e .,M A( 1>errepis- 
is tural das divergências i ; 0 sr. Marrçy Júnior desligou j. ; entrevistado' hoje por jor prehendeu, então, qpe per de mo desiituodo ha dois annos 
n. revolucionar as [ ;lnn: ^ se do mesmo. nalistas. Disse que no. dia traz dc tudo isso hav a se- passa,(jos pertenceu quasi to 

de deflagrar a revolução, rio trabalho contra elle.pro ■ tãlidafle 'da leva de extrem s 
hande-se no Rio de Jancj. curando afástal o, do Lhe i ías j-evolucib.narios, e o pi'' 

Governo. Disso licou i>ri() sr> (jetuli.o Vargas, 
convencido ainda quan ^ ha duvida que é moi 

çacu acuh»-"»"'-  — —ube quedesvjavam de- t.VQ de hiiarienade cuvir- a 
tão, a entrar na luta contra portarem-no para o Japao. ; préghçãc estigmatizadora ao 
São Paulo, o qúe elle Caba-j       j perrepismo feita pelos seus 

conservar-se u^rtre. pe-.fj|||j}y .g ff. jÔ 

A próxima sessão 
dádes mais representativas, literária 
piocurandè, uma formulaj     
apaziguaditra. Apresentou Amãnhã. as S horas da -noi 

víuc u i-Aciv-tic» —o- - ««ra n ' vl — \j ,phnn(lc-se no tlio ae janei- curanao 
guerra bem disciplinado e pararam o ambiente p ; sr. Marrey Júnior dirigiu ao ' Drc.cüróu as autoridades dc. Govi 
disposto a pacificar o pa z rebelliao que empolg • " j v ce presidente em exercici.;, , ' ,. Ciareccr a sua pdsi" mais con 
sobre as bases de uma polit ca; o povo paulista, fi z u 1 ' do Dinctorio do Partido D«- * Acoiis.lharam-.no. en- do soube 
estável. Diss«; que é uma for a obra da pacincaçao , | mocratico Paulista a seguinle '' a 6nttar na luta contra portarem 

pode deixar de ser .orientada 
por uma política sabia, « que 
não é possível castigar tod:i 
um povo. 

Acha que só devem ser pu- 
nidos os cabeças do movi- 
mente,. 

MãGileMO OüS ü^ulHíy m 

CitiSSüS iIQÜibltiS 
As associações de classes 

d<> S. Paulo dirigiram uo po 
vo paulista o, seguinte mani 
festo: -w 

"AO POVO — As corpora- 
ções representativas das va 
rias classes sociaes do, Esta- 
do de Sx Paulo, vêm aconse- 
lhar á população a maior 
calma e serenidade neste mo 
incuto, afim de que a ord ni 
publica , sja assegurada, como 
o exigem os altos nteresses 
do posso Estado © do Brasil, 
e formulam os seus votos pa 
ra que serenem as pai- 

mocratico Paulista a seguinte 
carta;' "Nesta data deixo de 
pertencer ao quadro dc, Par" 
Ido Democrático. Renuncio, 
portanto, ás funeções de di-, 
rector d . mesmo". 

ciassem .conservadoras, libe. 
raes eu proletárias. 

Ao pen epismo pertencem 
cs estadistas de nomeada, 
as grandes capacidades da 
nação, os iijtellecíuaes valo- 
roso,s. como GHbertn Amado, 
Humberto de Campos, Epita. 
cio Pessoa, João e Üctavi > 
Mangabeira, e centenas de 
outros que. incontestável, 
mente, são os expoentés d > 
Brás 1 culto.. 

O pcrrepismo renovado ha 
de resurgir e ■dominar cm to 

Gio ,ü Brasil. 
Os seus maus ex"membros 

estarão no ostracismo para 
sempre. O elemento de, va- 
lor da corrente reveluci na 
ria ha üe adherir por neccs, 
sidade ds conservação c; ho- 
megeoeidade de idéias. Os 
extremistas rubros annular- 
sa)ão p r si inesmcs, como 
é cur al • - 

E cs maus perrepislas 
adhesislas de umdecinia i ho- 
ra a ervG ução, não tèrãò 
também, coragem de enfren" 

, perrepisii . ««« pc.u.-, Scuo tar a opinião publica, adhe- 
antigos componentes adhesis rindo ni varnepte a u 1 • 0. . i • - -i-v ri/v /111 * & l «o fiyprnni ftiíreS- 

Cliegou á Aliem a 
nha o Grai Ze^ 

pelin 
■ FRIEDRICHSHAVEN, 20. 

Regressando > de sua viagem 
ao Brasil, chegoiu aqui, hoje, 
ó dirgivcl "Graf Zeppelin". 

ciação, dos Empregados no .. ! u 
Comercio de São Paulo— As Sdíl íl|]-|.|| 11 GSíiSfií;; 
sociação Commercial dos Va ,"0td

n
!,'t 

registas dc São Paulo — Cen 1 imi > fjpjrjT n (||J| 
tre, de Comercio ,f Industria Ulili OlilUZ. II lllü 
de Madeira de Sã , Paulo, ;— RIO, 20 (U.) Acaba de ser 
Liga do Comercio e Indus." assassinada a actriz Augusta 
tria de Louças c Ferragens Guimarães. O factb dcivse 

, de São Paulo — Associação do seguinte modo: Augusta 
dos Usineiros de São Paulo Guimarã1 s, cerca das U hc- 
— Centro do Commerciò de ras de hoje, quando entrava 
São Paulo — Syndicato Pa" no pr-dio n. 79 da Praça da 
tronai das Industrias T xtis R'pubiica, fo chamada p^r 
do Estad„ de São, Paulo —. um seu antigo conhecido. 
Associação dos Proprietários que, sem pronunciar palavra, 
de Padaria de São Paulo — desfechou três liros contra 

cila, attingindo um a cabs- 
-xiuo, xxxxxxx w x, i,— —   x- ça e dois o thorax. O as 
cif cado possa retomar o rylh < tario de HoUis, Baars e Res sass no chama-se Nestor Sei- 
mo normal da sua vi la de : taurantes de São Paulo — xas, é chauffeur profssi nml 
trabalho. 

S. PAULO, 14 de Outubro 
d© 1932 — Associação Com" 
miTcial de S. Paulo — As 
sociação dos Bancos de São' (U> Armazéns Geraes u, Sâc 
Paqlo Federação das In. [ Paulo — Protectora Ininicb 
dustrias do Estado de São 
Paulo — Sociedade Rural 

tas do mov mento outub. i 
ta. Cousa sensata seria "agü- 

mais que "falar" em unia 
autoTegeneraçâo tão necces- 
saria ao Brasil 

do do qual se fizeram egres. 
sos na apr, ximação do en- 
tre-choque,.. 

Não é a apologia do, per- 
repismo que fazemos: 

apaziguailf-i O • -  amanna, as o uuxxts xia 
uma proposta, qu.c tinha por Il# ginásio Regente Fei. 
base a convocação da Assem .ó. realizar-se í ; ma s ; uma 
bica Constituinte dentro, de :'sessga literária, destà vez em 
15 dias, còm o alistament irontenágem ao inesquecivl 
das cites das comarcas de .,10(ita Gonçalves Dias. Reina 
todo o paiz, devendo as elei grande éntus asmo no meio ções se. em marcadas para q ' sHldantai por essa sessão 

mais breve praso possível. pramete levestirse de 

ria 1 í « • nl é o sereno 'julgamento dos 
Entretanto o perrepismo NãCk tecemos hymnos 

» t* v^uv- Jf" [   ^ 
xões e se desarmem os espi- i Bolsa de Mercadoria de Sa 
ritos, afim de que o paz pa* j Paulo — União doo Preprie 

mais oicvx- í . • que pi«myn. •-'»»— 
Particularmente, pl-iteana a i briltiantisitio.. 

eitâçã.' dessa formula pe- nc nPSífiôaS 
1, s paulistas. G antigo com" 
mandant, da "Cdümna da 
Morte" prosegue dizendc, que 
o seu plano ora do conhcci- 
mento dc sr. Ge^iõ ^gas. 
que o aliprovara. © «uÉi aj- 
ás. também fi7.er«m os mais 
extremados chefes que se cd 
liaram ao lado do Governo 
Federal. Faltava apenas ul 

Todas as pessoas amantes, 
das boas letras, embora es- 
tranhas áo estabelecimento, 
são convidadas a compare- 
cer a essa sessão de arte. 

ostad al mais combatido e 
dado como causa de todos 
os males • pátrios, acaba "do 
dar provas de ser o único de 
real prestigio, tanto que uniu, 
com a o: operação do Pai'- 
.ivlo Democrat-ca, tedo um 
V; v cúlto, e laborioso em tor 
no d., fiueal máximo da na 
cão: a - constituciõnalizaçà:;. 
do paiz. Foi i;i P- R- Pai'- 
lista. 

E' irtduhitavel qque a n va. 
lução de 1930 prestou um b 

lactos. Não, tecemos hymnos 
ao reerguimento do perrepis 
mo: faze"mo.lo ■ á victoria 
dos verdadeiros, valores da 
nação, unicosjque i>otlem :o. 
vcima-la! 

Fallecimento de 

uni tte. coronel 

Excluídos do Exer 
cito 

P;. ALEGRE.20."(U.) — O 
commandanté da. 3»., Região 
mandou ex.clu-r das lileii. s 

. [ ac Exercito o sárgentq Ji 
lução de 1930 prestou um by - pereira'e vai ias PU. 
neficio ao Brasil e foram entregues á p - 
—■ oU -Mttao oonuix^-.^ p()r terem par1 p'- 

Brasileira — Instituto de En 
genharia de São Paulo — Se, 
ciedade de ■'Medicuia e Cinir 
gia d© São Paulo — Associa- 
ção Paulista dos Cirurgiões 
Dentistas — Instituto Pauüs 
ta do Contabilidade — Asso 

Syndicato Patronal das In- e reside á rua do Biachu Io 
dustrias de Amlharia do Rs n. 44. A victima era actriz 
tado de São Paulo — Institu ' e trabalhava, ultimpinente, 
to Brasileir de Gontad rts no "Mo, nho Vermelh ." do 
— .Convênio das Companhias Thntro Republica. Perpe 
de Armazéns Geraes tq São. tradá o crime, Siixas voll1 u 
Paulo — Protectora Imni b' a arma contra si, desfeohan 
liaria — Centro de Commir go um tiro na cabeça, sendo 
ciantes o Atacadistas de São gravissimo o seu estado. 
Paulo — Liga de Def sa do     

Federação Paulista dos Cria- 
dores d, Bovinrs e Associa- Na prefeitura Municipal, 
cão dos representantes Cem Dircctoria de Hygiene, vacci- 

do Estado de São , na.Se diariamente das 13 ás 

Fp-iprai i «xx^... -r  , je nesta capital o tte- cel. Gns 
linvir os detalhes. Para isso ! tavo Gomes de Castro, que 

„ . ..el-ta tarde, uni te- £.Xefcia ult mamente as fimc 
'cg-amma do Gabinete dc j ções dc directOf do Labo1'-)- 
rhPt',. d -Governo, marcandj tori0 Pharmaceutico Militar, 
uma hora nef dia seguinte, pa 
ra C.iivetsarrm -sebre"©- Officiaeè que re- 

gressauitlo «tront» 

pria polit ca até então d mí 
im . nante; pudilicou^i. libertun 
«S,» ff .) ± 

fenso Camargo e quejand. s 
profissionaes da política. 

Dess'arte. o "tenentismo 
é cousa fadada a naturalmcn 
•te (lesapparecer. 

Ó perrepismo possue le- 
das c.s elementos de victc 

m 1111»i •> * t 

merciaes 
Paul..". •' 14 horas. 

n 

ha d o nn e 

11 

\ 

\ 

\ 

s 
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Encontram-se na c dade. de 
regresso do "fremt", os teneii 
t s Joã, Pessoa de Queiroz 
o Armando Lobo 'Alvim, bn- 
lhanKs cff;<'iaes do nosso 
Exercito, pertencentes ao 13- 
R. I. 

pado da tentativa de F'■ ' 
le de Uruguayaiv'. 

B6 
re 

U. • ii 
O O p 

de Sfiut-O; 
T.lf». 21 (U i 

da,'d. 

Biegulada a con 
ressãiO de adean- 

tamentos aos 
Estados 

RIO 20 (U.) Foi assigna- 
do hojo- um decreto n:gu 
íamio a concessão de adian- 
tamentos «os governos • nm, zi, i<j.i • • -vo-— 
fstades, de acccrdo-com 0 i Militar escoou, até ho.ntem. 
decreto n. 20909. 1 *14.090 homens das d versas 

. frentes de operações. 
Até 3.a efcta 

14.090 homens 
que evacuam 

RIO, 20 (U.) A 1". Região 

restabelecido o 
trafego para São 

Paulo 

/Af wir/éÀ 

/zO / \ 

- f ^ I \ i&\ 
I ^ I \ ^ \ 

BOA VM5TA 

dos O.S elementos de vactc-, " , _ o entt€r "Belim.nte" 
ria. Já é vez o sediço e c n ^ n)inas submari- 
demnavel querer fazu ca\a,-, j^tiradãs do canal da en- 

1111 n 1111 t 1" 1111111 M 11111 *111'11'11111 *r 11 

erlKlrj 

ifieiia! ôeálcBBl-ffiüifií» bü lio 
1 o sr."GetuUo Vargas presente ao acto 

: MO. » ff .), A c dade aí Ço.dnÁssão ^/IcooLmatoc, 

Kegulada a pro : 
fissão de lejloeTro Presidiu á solemnidadc o 

RIO, 20- (U.*» Foi. assigna-] sr. Getulio Vargas, que clie 
do hoje u mdecreto regulan gClU ao local acompanha o 

\ o 
\ 

alimep 

suemos 

Ia 

T 

Depositário : CARl/ts. o0GTAL 53 '"' .GEGRAM 
DULCJDIO N. 99 — CAIXA GROSSA 
MA- "CARLITO" — PONTA F»EL CLARy — Rlb, CEI- 

| 

1 

xttt/x oa ÍTT 1 Ini« <>0 noJe u . s*, 
S- PAELO, 20 _ * ias 1 ç[0 a profissão de leilcc ro um de seus ajudantes 

c aram SC as Prcn , todo território da Re ordem. ' 

"""d.0 p°r ,Mmb 

das pilo «al- valdomlro Li- 
ma.' Até terça-feira da se- 
mana próxima será restabe e 
cido o trafico ferroviário, di- 
recto para o Parana, Santa 
Catharina e Rio Grande d 
Sul.   

Continua a appre- 
hensão de mate 

rial hellico em 
S. fPaulo 

S PAULO, 20'(U.) Pro- 
seguem com grande actmda 
d© as dil gencias para a apm 
hensãc, do materiaj dc gtíema 
escondido após a lerminaçao 
dá revolução- Já foram ap-e 
hendidos no Banr. de , • •• 
Anno grande numero de f •- 
TI tres n.ül granadas de 
ihão. 

O arcebispo de S. Paulo 

concorreu com 17 

kilos de ouro 

S. Panlo, 21 (U.) Sab©"»o que o arcebispo 
.D. Duarte Leopoldo, que foi uma das figuras 
mais ent.husiastas do movimento constitucio- 
nalista, concorreu cora 12 kilos de ouro para 
com a collecta do Ouro cia Victoria.  
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Mas operãrios 
ameaçam 

recomeçar a 
gréve 

BARCELONA. 29 - Os dele 
a idô.s svndical stas «ias i 
dustrias textis resolveram 
suspender hoje a greve-recei 
temente delaradln em signal 
d protesto contra a dei " 
rgo sem inculpaçã , offic a 
V numerosos militantes syi 

''Ffcou? ontretanto, dtecididQ 
m,é Ü m vúmmto reccmeça- 
rm segunda feira, cas _ nao 
sejá- libertados,-.amanha,-os , 

■ jsir fTiÜTT." 

0 ^ 

É 

' •s A- 

os processos de preparação 
e com o funccionaim-tito da 
bomba, após ligeira pale - 
tra. deu nicio ao acto, que lei. 
breve e, f "do este. tomou a 
palavra o dr. Torres filho. 

Seu discurso, çomquanto, 
rápido e simples foi bastan- 
te justo. 

Salientou s.s. as vantagens 
do uso do 'produetq como 
carburanle, do íulur.". que 
lhe está reservado ç terminou 
saudando o Chefe «io Gover 

""o sr! Gettilio Vargas, a se 
guir, manteve demorada l»;'- 
les.ra com os "chauffeursv 
estimulando os a dai P " " 
rencia ao alcool-motor corno 
meio de defesa e economia 
como medida do pa ritrsino. 
accentusndo sobretudo os lu 
cros form ■ aveis que pode- 
rão advir para o paiz com 
incremento do seu oo,nsmmo. 

S exòia., antes de retirai 
se deixou-se photographai, 
fazendo questão de appdre- 
cer ao lado dos "chaufUms 

Os aspirantes im- 
plicados na revo 

lução 

S. Paulo, 21 (U.) O 
cel. Mendonça Lima, 
chefe do Estado Maio" 
da 2.a Região Militar, 
declarou-se favorável •'< 

volta ao Exercito do 
aspirantes implicado- 

no movimento revolu- 
cionário. 

0 sr. Marrey u- 
nior é socialista 

S. PAULO, 21 (U.) — Coi 
re oom insistência uma v 1 

são que anmmcia que o sr 
Marrey Juivr vae fundar 

Partido Socialista Bras,' 
1 ro. i > j-z -i 



Miiiidâri 

Vespemes 

«i â 

a 
& 

Ba Préíeítuia Municipal cie 
Fonta. Grossa 

"■fe r-s 

A ESPOSA 
IDEAL 

A iniciativa tomada 
uma commissão hungar., 
personaüdades importanl-a. 
tem interessado vi smente o 
mundo feminino. 

Trata.se da orga, ação de 
um concurso cuja ncedora 

\c: : 1 r suas mus    
1 bailados^ can os e riquis DECRETO N. 136 DE 20 DE. outra repartição cf>n<pctente| 

; , r. enarics. | ' OUTUBRO DE 1932 { d paiz, terá 1 vre transito 
ria orientei, nas o Prefeito Municipal de( podtndò permanecer no M-- 

cda nun!_ • o! o .riental, é ponta Grossa, Estado do Pa. nicipio de Po..la Gr-ssa sem 
um film a levar á bi-| raná. considerando a necessi 

1 •aiquer theatro je um nov,-: rcgulamen. 

áe 'liarlo dos Can^wf' 

MÈDu.<, Cl; ss lliBliíiriáiiíÁS 

iraito de espectado» 

Tem luxo ba fante e o s;cu 
flecorrer, em 

to de transito publica para 
este munic pTo; 

Considerando, que o regu" 
, . .u i lamento apresentado pela Se. 

simo voe ■ ?f
t0 nqUíS ção d.e Fiscaiisação desta Pre -tfferecendc { it á só tj.ará grandes 

sera a jovem que ssu.r em ®'a sequenc de scenas en, X A,ãl' para 0 Município 
mais alto grau as ■ tudes da « antadoras. . a 1 & ^ 
esposa ideal. 1 As musicas e bailados de'; mracipes- m 

Actualmente, que 6 s,e fala narem sao as mais suggestr' j! t 
em ooncurso de be aza, é de j va- ■ -eiodiosas. | A^

^e
1

a• _ Fica aprovado 
admirar que alguém se te . , ; dispensa commen ^ v Reaulamento de Tran 
nha lemb. ado dc pôr em m | os U . .. sua «ontagcm °Uo Pubfcf d^ Mumcipio tfc 
dencia nao as qualn ades ph> , pus, mn. ja por seu guarda 

■ oupa esmeradissimo. 

■.Renascença 

Como sempre, domingo, a 
elegante casa de diversões da 

«icas — passageiras e 'ephe- 
meras como a rosa de Ma- 
Iherbe — mas as moraes, mu; 
to mais apreciadas pelas pes" 
soas cie bom senso. 

E o comitê em questão fe 
publicar uma longa lista d 
predicados que deve possui. 
"a moça que se vae casar". 

Ella deve entender dc co. 
zinha ij conhecer ainda melho: 
a arte de Terpsichorc. A dam 
ça não impedirá, naturalmen 
te. de serzir suas meias e o 
piano serjhe-á um instrumen 
to familiar e de suais harrao" 
niosos, quando dedilhado pc. 
Ias mãosinhas de fada. , 

Ella brlhará na sociedade Ina Pelll,cula seriada que 
e irradiará pelo mund afó-! ferl S6r Phantastica e, no cu- 
ra ,, seu espirite., o seu ta tanto' sensacional, devido as 
lento e a sua cultura. i surprezas que apresenta. 

Eis em linhas geraes as o- j^^ 
bngaçoes impostas pela c m" 
missão. 

Ponta Gr ssa. 
§ Único — O Regulamento 

aprovado pelo presente De- 
crito, entrará em vigor a 
contar de l.o de Novembro 
prox mo vindouro. 

Art. 2. — Revcgam-se as 
rua 7 nos apresentará umai disposições em contrario, 
pellicula especial, ejn sua so'. Prefeitura Municipal de 
rée. Ponta Grossa, .e-m 20 de Ouln- 

Sabbado, além do costumei-; bro de 1932. 
ro progiTnnma, veremos a (aa.) Brasil Pinhe ro Ma* 
contnuaçâo de "Dectetive chado, Prefeito Municipal; 
Lloyd", que desde seu inicio 
vem despertando o maior n- 
teresse no desenrolar de seu 
enredo- 

Mas... talvez não haja ne* 
cessidade de ooncurso para 
«pie as moças húngaras sai. 
bam fazer crêr aos marictos 
— pelo menos até oito dias 
depois do casamento — que 
verdadeiramente elfas são, as 
esposas ideaes. 

♦ 
* * 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

OS SRS.: 
— Dr. José Niepce da Sil- 

va, illustre «pgenheiro para- 
naense. 

— José Joaquim Dantas Fi- 
lho. 

AS STAS: 
— Justina R. Agner, filha 

díkcta do sr. ChrisTOvam Ag 
nçr. 

* 
*■- * * 
VIAJANTES 

Enconlra"sc na cidade, pró 
cedente de Curityba e com 
dfitina a Castro, onde resi- 
de, o sr. Gustavo Ribas, con 
ceituado fazendeiro e filho 
do sr. Manoel Ribas, inter- 
ventor federal do Estado,. 

.— Regressou de Curityba, 
onde esteve a negocios, o sr. 
Benedicto Sampaio Ribas, 
alto funccio,nario bancário. 

— Esteve na cidade, de pas 
sagem para Palmas, o dr. 
Carlos Coelho, que, no posto 
de l.o tenente, incorpor'U,se 
ao 4.o Regimento da Reser- 
va da F.órça Publica do Es* 
tado. 

I pisli 5? 
• h 1? St í 

íe primeira qualidade, vA.ii. 
de-se ca Fabrica .*y Farinha 
de 5Bihí. f rua d Rosário 
«. 31, TeKtphone, 393. 

411 < 1111111 n i 

PFRVF 

Helleno R. Alves, Secretario^ 

Slegulst - uiit ©- 
ral de 

pagamento do nov.»-, imposto, 
até 8 dias, mediante registro 
na Inspetor a. Excedido esse | 
prasa, deverá pagar o impôs-1 
to correspondente a um ou 
mais raezes. íinda s quaes 
entrará no regimen normal, 
satisíazend . rodos os- seus ; 
impostos ou taxas. 

§ 1. — A apresentação pa : 
ra esse registro deverá ser • 
ie.ta dentro de 12 horas após • 
o ngr. so i:0 Município, fi- 
cando dispensados dessa for- 
malidade cs veículos em sim" 
pies transito e cujo tempo 
não atinja a tal prazo,. 

$ 2. — Será mitido um 
cartão de matr cuia contendo 
o numere de registro do vei- 
culo em trans to. O veiculo 
conservará as placas de nu- 
meração da Municipalidade 
de origem, mas receberá uma 
et quetá dV registro, que sera 
afixada no para brisa ou em 
logar b m vstvei, contend1 j 
o, numero da placa, o período | 
:m que poderá permanecer no , 
Munic p o e a assinatura do j 
inspetor Geral. 

Art. 3.   O veiculo deve-, 
rá ser c-ndnzid-o, quanto pos 

cipio cie 2 -.o-u. 
Grossa 

TRANSITO EM GERAL 

Art. 1. — Os veículos dç 
qualquer natureza e tração só 
poderão trafegar nas vias, lo- 
gradouros ipubl cos e estra- 
das do Município- de Ponta 
Grossa, depois de- .obterem o 
registro da Inspeloria de Vel. 
culos e licença da Pref© tura 
Municipal, excetuados, quan- 
to a licença, os que perten. 
corem ás repartições publicas 
federais, estadoais e mun ci* 
pais. 

Art. 2. — O veiculo que 
s tiver pago o seu imposto em 

irvelteor maehina 
do costura • > 8 J«11 > 1 

VENDAS A LONGO PRAZO! V*. S* THM buM i aLAÍ/ÁR?- 
! PROVE-O, TOMANDO O Í>A- 

Oiusto H :; 

"KISMET" 
Loretta Young, a única rc- 

presentante da China 1 m HH- 
lywood que conseguiu collc- 
car seu nome no cartaz cine- 
jnatograpbico, nos appareoq- 
rá domingo,, no confortável 
"Éden", desempenhando o 
Uí-incipal papel em 
linda ipe-llicitla da Ffrst. co, 

aulas do bordar 
gratuitamente ) 

.. CARLOS DEL CLARO ., I 
Agente nesta cidade; Roa Gol 
Gtilcidlo, 99 — Ponta Grossa ' 

f 

Publico do MllHÍ ; sivel, junto á guia dc. passeio . 
tíir-to e ->ó de-xaui esse ia-) 

l do para passar á frente dei 
outro veiculo cu para evitai , 
obstáculo. 

Ari, 4. — Nas ruas de pas*, 
seios muito estreilos ç nas de 
grande no C nfo, o veiculo 
segu ra com afastamento ne- 
cessário para não. molestar 
nem atropelar os pedestres. 

Art. 5._0 veiculo que 
tiver de passar a fnnte de 
outro ou desviar-se de qual 
quer obstacul-o, deverá fazê- j 
Io pela esquerda, com dimi.' 
nirição de marcha. 

§ único — Se o obstáculo i 
cons stir em pessoa que ca" 
minhe á frente do v-ticuio, o , 
condiiipr deste diminuirá, sen 
sivelmente, a marcha -e- dara 
aviso pelos meios regiilamen- 
tares, á d staricia suficieiiL • 
para evitar acidentes. . 

Art. 6. — O sinal regula j 
montar é ohrigaiorioi e prece- ■ 
de a qualquer manobra feita ' 
com o veiculo. 

Art. 7. — O veiculo quei 
dobrar uma esqu na á direita.. 
deverá conservar-se junto "ao,; 
passeio da mão direita, des» 1 
crevendo uirTa curva aperta" i 

BSROSO CAFf.; 

Guar. r.v 
TELEPIi ÍNE- 1-3 

1 m füjMi í :m- 

■u .: ':!ííí ■ H- 

i T/i '*>í'. Úij PODàiíi» íh- IMíI ■ <>■ 
saj. ym VAS FÃÍáU 

■' :■ .a.:/:'.; firiÈâzifc) '-yií; yiiwi'Jiiivli.te ; í l 
■n, cc.'u?lüw . f«íí.'au dc uno do Ü.-; v<M;-ha»nl-- "Táí» 

Achava«8e i-a annt>j tema 
■■■wipe scT-muca qa« o «icc^stwc 
.'J.rca »- ■\síft,ror.tf p-**j^nw}6í 
■iirar^eifo.s a isto ff% ütyj r -. 

ivt fôiSrbtJaâíííí-. a jdeipcifc-. cí 
• ''Ap 
- L- 

. s.ng 
'«!«»»« 

Fi 

ioral <le .Ajogicc Feio- 
■ ?««'írtnftj' qç fcrtfi b' 
dava fai^rirtôJKscnie >, 
Vsnto oaclonacs semb" 
av-í,c*ih s-íjjuât sm âí 
ti>áo, qu . ndo rocoircu 
Etit- boã hora « fèz» jioa;.;.;, íojo ovs coiaeçcx; e'otE-o o 
t?í) cifkarí reiccdío, nuvniíísUi.-nri-sc acesat.niç-i-; 

idnndcKif- •■eu-tru,-'ij; ppuap itJí.ivo íivro, tc .riu;,, 
cu; ;U.". aa inípcríbiciUii .nnnnsuq tpié taíilo o aflFgíã. 

Faz- esta dpckfíajàò cote o üm afo.-istíèo d-- ■L.-.uqoi 
■ ;- 34tcí>v2« dos q-ac toíítííEp-pc.rfi a .mn^a-vilhosa 5 ' 
vefl.g acr-í!.o «3b "Paitoval ds 
leglibi dos í$hs!.pS!t* tosses, bropc^lij». 
í,tc., eic. 

Ptíotas,. 14 dê âetetòl» & 192?. BKNT^ 55 
DIAS. 

Confirnio teíe uítfcátedo. Df. lí r- oírheiiria Ar-attjb 
(Firma rcconhccidí,). 

UGSNCA N. SSt DE adinvada por David Maners. 
"Kismet." é o fdme trágico {^«poaUn aerv.it - "SíiroKara Sq«í,iiia>lr,'-' 

da. 

lÇer.íqiaíTiS» l-oncaro ©2e,oí 
,8 TíWoa. Ari ' <0» Sanirv,- 
,rios. Arãans e Muaiçõ-s e 

A Artigo* Fantasia. 

K5 
fl arreio 

Av. j&aicfcvF. 
oS. (laíix^ Rc.&.g' tüd Tcií 

107. Efaí. "Efeí-tgrípbÀ 
0£>5 íS^Cpi'- AÇ* 

- aoafTÁ Ql »- 

Art. 8. — O veiculo que 
dobrar uma esquina á esquer. 
da, não deixe executar a ma-; 
rvobra, antes de atingir o pi n , 
to central do cruzamentv). 

Art. 9. — O veiculo qive i 
fver de desviar outro que, 
venha cm direção oposta, fa- 
ic-á sempre pela direita. 

Art. 10. — O o-nduter dc , 
veículos não poderá cruzar . 
vias publicas sem dhviinu ) a 
Velocidade, como, também nao 
poderá parar ou mudar d- 
direçã"!, sem fazer, o mi o bra 
ço, o sinal da manobra que 
vae executar, de acordo com 
os sinaes convenc onaes de 
trafego e de que trata este^ 
Regulamento. 

Art. 11. — O veiculo de- 
verá adotar marcha lenta 
principalmente: 

a) — nas ruas cuja largu" 
ra seja infenlor a nove me. 
tros de um passe o a outro; 

b) — ao passar pela frente 
das escolas ou templos, por 
ocasião da saida dos atunes 
ou devotos; da estação f rrç. 
viaria, na ocasião das chega- 
das e saidas de oomboé s e 
pelos logares em flu, se rea- 
lizem rcun"ões ou divertinieii j 
tos pulilicos; 

c) — quando houver qual- 
quer outro perigo para tran 
site. 

Art. 12. — O veiculo cs" 
tacionará sempre com sua di- 
reita junto ao passe c axce 
í,; rias vias em qu t a Inspe- 
toria determinar utro mo- 
do de estacionamento. Entre 
tanto, em nenhum caso pode- 
rá interromper o, transito de 
,outros vehiculos. 

Art. 13. — O veculo não 
poderá parar senão a Ires 
metros, no mínimo, das cur" 
vas ou dos cruzamentos das 
ruas, nem mesmo para rece- 
ber ou deixar passageiros. 

Art. 14. — Não será per 
mitido & estacoonamento jun- 

' to ao pásser , nas v as c 1-» 
j giadouors publ c s (', granj 
j de movim-nto, salvo, para es' 
| perar passageiros, a cujo ser 
1 vico se achar por tempo de- 
i terminado, emquanto não per 
' tio Fe o, transito, 
i Art. 15. — Nos pontos de 

esfac onamento, cs veiculas 
guardarão entre si, uma dis-' 
tancia entre o minimo de 2 
o máximo de ap.-metrss, pa-| 

1 ra execução dc suas mano- j 
' j>r s c livre passagem dos 1 

ITtí? focara»'. E ?CH5©5 ^ioi «oovfl-tíMrtP®*, j 

t' A .. OaV - " i 1 (ConUnua). 

tr. nsnmtes, podendo, entre- 
t&nio, guãrdar um espaço não | 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias cias 
Senhoras e das Crianças. 

Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 às 
11 1/2 horas. 

Residência: Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. Telepho. 
ne: 145. 

iüDVüGA. — S 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas criminaes, civis 
e oommerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras ■? accidentes do tra. 
balho- 

Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa Postal 165- Tele. 
phono 863. Ponta Grossa, 

JOSE' H. DE MOtJRA 

(Dentista) 

Consultório e residP1" 
cia: Avenida Cominemda- 
cf; -r Vilela n. 16 (defron- 
te á Escola Normal P1"1* 
maria). 

iJ 

Horário:' 
12 horas. 

Das 9 ás 

DR. JOAQUIM A, DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE, 
MORRI IOIDES 

Clinica medica e par- 
teira. 

Consultório: Rua San. 
CAnna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

(VAGO) 

JfOAiSTNO SABATELLA | 

(Dentista) 

Oonsuitorie; 
* Rua Balduino Taqps 
n. 83. 

Horário: 
Das 9 às 11 e da 1 as 

' horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirur, 

gica. Especialista em mo. 
lestias do apparelho geni. 
to urinario, no homem e 
na mulher. Diathermia. 
Electrocoagulação. Alta 
frequenca. Gonsultorio: 

Pharmacia Central. Res.: 
15 de Nov. 25. Phone 188. 

Horário; Das 9 ás 11 o 
das 2 ás 4 horas. 

DR. NEWTON S€ " ;SA 
F, SILVA 

(Advogado) 

Crime, Civil e C ni- 
mercial, 

Escriptorio, e iresi an ■ 
cia; — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (detron. 
t« ao Fórum Rstadoal) — 
Ponta Grossa. 

(VAGO) 

PH/r.F MACIAS 

DR. EUCLYDES MON 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Flcotricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20. TC 118. 

Pharniaci;- Minerva. 

(VAGO) 

FARM A CIA SILVEIRA 
Importadora de drogas» 

prnductos chimicos e 

pharmaceuticos- Espcci 
cos de Humphreys e H" 
mocpnthia Dosinretria. 

Vendas por atacado. e 

varejo. 
Ernesto da Silvara 

Av Vic. Machado n. a • 
Teleph-: 172. Caixa pon- 
tal, 161 — Ponta Gross.. 

(VAGO) 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo 

ior, a fr o o sem ei trici. 
dade). 

DR CINIELO 
Espec aÜsada em doen. 

eas internas, nervosas e 
mentaes- 

Rua Balduino Taques 
n. 50 (Farmncia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne; 199. 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

í. DIAS DS GR AC! A 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná- 

ALAYDE Aí. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep- 

Geral de Saúde Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidade Victor 
Io Amaral, attende cha- 

mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas; 
Das 14 ás 17 horas, cm 
sua residência, á rua Bald- 
Taques n- 57, i ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

FARMACIA CONTIMEL0 

(Laboratório ''Guaram • 
Fabricação de produ c 

homoepaticos) 
Grande sortimento 

iriigns dentários nacion- - 
o estrangeiros. Aviam•• 
receitas a qualquer n 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.: Av. J * 
eente Machado 43. Cai 
Postal, 3. Telef.: 79. 

PH RMACIA E DF; 
GAMA "MINERA A , 

A pharmacia de coDÍ-r^ 
ça — Estabelecimento » 

pr meira ordem- A 

GR1MM & GUSMAN 

Tel phone 92 EndcreÇ0 

telegraphico "Minerva 
Av. Vicente Machado, - 

DR. HAROLDO BEL 
TRÃO 

Medico 

Ponta Grossa — Paraná. 

.umy -yivttri * .3 «.« g. 

Fdils? 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Partos e operações. Mo- 
léstias das senhoras 

cm g ral. 

Hotel Palermo,. - 
Grossa. 

Ponta 

DR. JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Medico) 

Clinica medica em ge 
ral. Vias Urinar«. Mo. 
lestias de cr ancas e mo- 
yéstias da nutrição. 

Ccn 'ult r:o c r1 s-d n- 
| c/a: Rua SanfAnna, 23. 
| Ponta Grossa. 

De oaalem do- sr. dr. Bra 
sil Pinheira Machado, Prcfei 
to Mlmicipal desta cidade de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
KHlíU 

Faço ' d,! co para o conhe 
ciment; todos os nego- 
ciantes ata praça e mais 
a quem interes-r, ■ possa 
que. de acordo com as dispe- 
sições da ie; mun cipal nr. 
602 de 31 de Dezembro de 
1927, cc; íbinada com o hora 
rio novo determinado pelo 
Governo Federal, o comer- 
cio em geral fica obrigado 
a fechamento de suas portas 
á hora 29, com exceção das 
C nfeitairas, Charuta ras, Lei 
terias, Fqrjnacias, Cafés, Ba" 
res e Bilhares. 

Na imfração será aplicada 
a multa de lOOÇOnd a 2fl0|000 
conforme a gravidade do ca- 
so, e dobro da reinc denCa. 

E assim para que chegue 
ohecuncnto de todos os 

' ioes. vai o presente cd; 
tal afixado no logaii" do cos | 
tume, publicado em íollia lo j 
coI c d str buidoi, em forma 
dc aviso, tantos imlctins quan j 

11. stíam sufiriantes para as ; 
. s comerciais, 

m ' ; 

L IIÜ8 u» 

A» dccí araço©» 
DresidentP Ca' 
mona e d » 

nistro dc Litei i 

LISBOA, 20 — DepUs _ 
banquete LÍferecido em • 0 
ro ao presidente Carm0 , 
Atinistro do Interior, S1 • 
b na Reis declarou qUc , i 
tadura ia organizar a ^ 
constitucional o i paiz, ■ ^ 
se que as recentes re^p''1 

es custaram cerca de 
contos. 

Po,r sua vez o presiò» ^ 
da Republica annunciou ^ ■, 
nova constituição e" ( ^ 
brevemente em vigor o 
dentro em breve haverá 
snsacionacs que detr- r . ^ 
rão a transformação '"0 

tema político actual- 

' rt 
Ponta 
tubro» d 

E 
Fiscal 

"ra Munic.pal de 
On • ! KJ - t ' V / " r 

fe 1932. / 
EUZEBIO BIACO. / 
:ai (da Prefrílura ( 

O general Cannonc •) 
bcu uma comraissão de sc 
ras que lhe entregou m" 
'"d de lamnistia a fa.vj j 

Rompeu de Mello '"'ç 
de, condi mnado reemu 
*0 o 5".eis iTioses rie pr'1 ^ 
dileto contrario á Faí" 
Publica. 

ía 
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GUA8ANY x NOVA RÚSSIA 
E' cada vez mais crescen- 

te o inleresse da nòssa gran 
de torcida, no sent do de as. 
sistir esse grande èmbate que 
se ferirá n., proximo domin. 
go, em proseguimeuto ao cam 
pecnato do corrente anuo. 

Esse sensacional encoafro 
será, podemos aff rmár, um 
dos melhores, àç não o me 
lhor da actual lemp.rada, não 

mVoccasião do enc ntro des- s m applicoudhe a P-na ma- 
sc club com o Olinda. ; xima do Codigo de Penahda- 

A penalidade applicada ao ' úes 
amador Manteiga, obedeceu 
o que préceitua r! Codigc de 
Penalidade s de nossa ent da. 
de. A aggressão do arbitro 
prevê a punição, por 5 a 10 
jogos de campeomif . Já. ha 
ifm caso dentro d nossa en 
1ídn''e, o do' amador Gy, que 

Sabemos, entretanto,, que o 
Operário E. C. va pleitear 
junli. á nossa Liga i motÜf - 
cação dessa penalidade, ba- 
seado no G digo, de P nal da 
des. 

Estamos ceitos qu a L. P 
D. agirá com seren dade, es. 

psfetôi.-.âer.t© «e dis íllio do 
~ imperador-do 

aggrediu o, juiz Gari's Kcma- iudand. novamente o caso- 
radh ' m plano campo. 

A falta do amador Mantei. 
só peto lacto de influir gran ga foi idêntica, com a d fie 
demente na collocação dos rença apenas que «se ama' 
disputantes, que estão, actual ; dor praticou p deiict,.,,]^ 

atlsndemU a p c erção do 
grêmio de Villa Ofi cinas, por 
ser ella justissima. 

LONDRES, 19 (D.) — A 
proposip, de um thes:uro 

, u, se encontra nc. fundo do 
mar e que, neste momento, se 

rocuta rchaver à custa do 
:csenv Ivimenti., da scic.ic-u, 

s-,sedou Se uma reciamação- 
m inter ssante. 
(■> thesouro afundado,, que 

. companhia ingleza 

A" Loçá 
íar a ■ 
S dias, M 
ii pSXÍtÜ t 
não cort- 

; íitií 
'Mniii 
,o pin 

u 

MLi 

' p, fí 
È (J «i 

: 

, 

de 

fó- 
menre, em igualdade de condi: ra dc, campo e procePou d s. 
ções, ambos c m 16 pontos sa forma por haver st-do acre. çoes, aniuu» u aia ~ . • . , ' u i 
ganhos, como também pelo mcnte insultado p lo arb.ti . 
motivo d,c possuirem esses 
dois vai ros .s grêmios opti 
mos e possantes conjunctos, 
talvez os meliiores que pisam 
aofnalmcnte au uOósos cam- 

GREM10 recreativo 
"OPERÁRIO" 

Essa agremiação femn:' 
filiada aa grêmio de Villa Or 
ficinas, real sara amanhã nç 
sédc do alv negro si' 
rua 15 de N vembro uma so 

brói inquérito para apurar ! rée d" 
- íi .. aceusadas p r ess. ju'-z. 21 horas, piva a. qual con 

te :Sí rO 
tumi" • 

que não poderia ter procedi, 
do di tal mane ra. 

Ctuo, a nossa entidade a f 

pis. 
L.,se grande embale se rea- 

lizará no canipo do Nova Kus 
sia, e sua dir.gido pelo sr. 
João Orle, do Operário Es' 
p.rte Clube, acertadamente 
esciih do por ambos os con. 
t ndores. por ser um arbitro 
honesto e conhecedor perfei- 
ta das regras officiais. 

'-c os amadores AmazoT 
as e Ernesto, estaifios cer- 

• de que i.sse inquérito, se 

da os seur m rc id-s 
Operar o li 

dó 

UNIÃO CAMPO ALEGRE x 
AMERICANO 

Mo campo, sito á rua Eme-1 rcce-vK s 
lino dc Leão, defrontar.se-ão! no ' ° ' 
cs conjunctos dos veteranos 
grêmios Icaes, Un ão Campo 
Alegre e Americano. 

Apezar do trhcolor da Vy- 
la D. Anna Riita estar com 
a sua representação um pou 
co desfalcada d'e bons ele- 
mentos, é opinião geral que 
levará de vencida a turma re- 
presentat va do sympathico 
grêmio da Ronda. 

Este, porém, qut; não obte- 
ve anda nenhuma victoria e 
nenhum empate, pretende re. 
gistrar, domingo proximo, a 
sua primeira v etoria, pois ap 
proxiina"s.e o termino .da pre 
sente temporada e o alvi ce- 
leste não quer vê-la termina- 
da sem nenhum ponto, ao me- 
nos marcado em seu favor. 

Esse encontro será dirig" 
do pelo sr. Antonio Ramos, 
pertencente ao Odile S. C 

AS PENALIDADES APPL1- 
CÁDAS AOS AMADORES DO 

OPERÁRIO E. C. 
Conforme havíamos pro- 

mcttido aos nossCB leitores, | 
vamos fazer ligeiros commin • 
tarios sobre as penalidades; 
applicadas aos amador s Man j 
te ga, FaeCit, ® Gabriel, todos j 
do Operário E. G., em vir" 

enderâ também ao sr. Pe. 
na,,pela sua falta dc comp1 s- 
tura de juiz. 

Achamos, entretanto, qu 
as punições applicadas aos í- 
madores Faeco e Gahr el fo 
ram exagTadas. 

O amador Faeco não inter" 
viu na aggressã. praticada ; 
p lo amador Manteiga e, pa- 

mesmo. salvo enga- 
... de nossa parte, que não 
ha aceusação nos respecLv s 
relatórios, cohtra o citado a- 
mador, que dev ria ser pum 
do em conformidade com o 
n. 14 d , art. 24, do Cod go, 
de Penalidades. 

Emtim, o passada dp um 
amador tem grande influcn" 
cia nas punições. 

Achamos tã,, somente que: 
a pena appLcaiía ao amador 
Gabriel foi pérfeitamente in-; 
justa. A falta commett da fc.1 

classificada n.c n. 4 do art. 
24 (suspensão por 1 a 2 jo., 
gn,s de campeonato). Mas, o 
Conselho Director de nossa 
entidade, attendendo que esse 
amador não é, reincidente e. 
reconhecendo ainda a attc-, 
nuante dc art. 66. letra "B"! 
(bom comportamento ante- 
rior, c mpro.vado pelos regis 
Ll      ' 

Fabrica Victoria 

ASSEMBLE'A GERAL 
De ordem d', «r. j e; ' ; 

t1'.'", convido 'todos '.s srs. ,o- 
cics para comparmrrc; 

, união do Assembíea Gerai, ; 
que se realisará no dia .2/ . 
fluente (qitinta-f ira), as 20 
horas, af m dc se tratar ne , 
assumpto importante. 

Ponta Grossa, 21 dc Outu- ■ 
bro de 1932. " t 

JOSE' MENDES JÚNIOR, 
prime -i ro secretario. 

Dev do ás chuvas, não' rea" 
' izáram-si. as anriunciadas 

■".•tidas 00 tennis entre o, 
G.T.C. e G.T.C., no, dc- 
t, p'. passado, 16 do cor 

jvnte. 
BsHiixks, porém, informa-    

; que o sr. representante mexicano, em 
'.P.T.G. fará com qtfs  

.,e effectue o segundo, jogo 
es-", , anua era pn seguimen- 

' i da disputa da Faça. ITefci 
:■ Mun e pai, no príximo 

ngo. 23. 
De amadores dos clubes 

, pedantes temos ouv d. que 
ii-oir.v> assistir a boas parti" 

pois amb s estão fazou- 
r gorosois. exercer s que, 

ná oic niãc, dos entenditlss, 
têm sido pr veitos s. 

As partidas s-.rão disputa- 
das nas quadras do Gema- 
ria, com nicio ás Ires horas, 

salvamentos procura rehavç , 
a bordo d,, vapor "Merida", 
lL que p rtenceu a.o mjpera-• 

' dor' Maxim Flano, do México,; 
fuzilado era Querelaro. fei 
enviad.:, a b rdo daquelle na- 
vio, para a Europ.a por or 
dem dc, presidenb, Diaz, do 
Mex' co. 

O thesouro não chegou ao 
sen destino, porque o vapor 
"Merida", em accidenti ma" 
ritimo,, afundou. 

Agora, o reclamante qu, ap 
roca, . que já instruiu ' o; 

, u pedlào' com documentos, | ■ 
se considera dono do, thesou- 
ro ailegand,.. ser tilho dej 
Maximiliano e de Carlota, j 
tendo nascido em Roma, pou-, 
co d pois da. ex-imperatriz;; 

iver deixado içi terrTonCj 
  conseqüência ; ^ 
fuzilamento, do. seu mari- 

:! ?:it 

DÈ pBXi à 
Asife: 
D BBS,, (D.C.) A res- 
nc inIi'/ i d Ré c: ao 

liiço. D" 11 a 
dás. QiiÃr in írr-i: •. ■CíTGorr., KO •üu&J íÈll- 

«Ç, CO ■iê-ti-çâ" 3®f5/ 
iiiO OS C le) 
mino m o/ 
Giíhl;- ele Toa Pi uea c. i rT«ei'> 
leu. erreis},' gr«v 
ro di *■ • í ( r 
' Obs iÇjt 

•I 

I CSC 
A Lvdic Jhante e usa- 

t, de São Fau 

dô' era Querelaro. ] 
O reclamante affima que \ 

ã sua educação fôra feita á 
cuMf do rei Leopoldo II, da 
Bélgica. 

ièsse caso está despertando 
grande sensação. 

A ■eúda em todas as Dro 
... Pcríumàfias e Fmxr- 

. i m-xii-a ardenu 
D, N. S, P - N 
64-923. 

I Dí-facsmc institutos sanftg 

j » 
r.j 
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:Af> 

e moagem do, Torrefação 
café . 

(O preferdo da população 
da Princeza dos Campos). 

Annexo á fábrica: Dopo.s 
ío de knha picada e bruta. 

Entrega a domicilio. 
Rua Engenheiro Schamber i 

n. (i8. TelêpBone n. 298. 
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ti-pm P a 
ío Brilhante: 
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2 Ccfsa a qpeda do ca* 
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;.le* 
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cfiié 
entí 
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eg jc. 

o de; 
bolar 

...^ Suissa nõfi . 
nenhuma iílusao, 
repouir1. nã exige; 
7 p ;\ 7 771 { C í; gp 
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V S,C 
cia da ' 

iap.i 

. .ecía. 
titula precisa''1'c 
tf dos debates. 

A «rcOcevTü.çf 
sa. 

itOs 

ultima ho.ra, 
lu ra a siíuaçôo, 
possiv. 1 que ti 
flectir maduram e ' 
os seus cpçselheircs. 
Mac Do,nald tcnvc n 
ferços para sáb-r dc 
"impasse". Rcconhee 
tretanto, ilnanim meiií 
grandes d fficuldades 
que terá de lutar . hí 
ca esperança d,- unia,so,aç*'<'- % 
promta que satisfaça por 
egual a todas as partes. 

hv-h* 

ÇpíUv 
pbuV 

rí 
Communico ao publico mie 

extraviaram se duas cauções 
da Cia. Prada dc Ei ctriíida" 
dê, sob cs nomeros 1623 «• ' 
3365. respectivamente de 16?-- 

3é?000, de minha propríe; 
dade. 

Ponta Grossa, 11 de Outu. 
bro dc 1932 —- ANTENOR 
lOMÇ ALVES. 

" 3 A; NA HTOX 1 

Purificador e de ambiente renovador de 
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Eis aqui o conhecido e popular 
1 QUAKER OATS em um novo reci- 
' piente de cartão resistente á humi- 

dade. A mesma alta qualidade...© 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
e vendido em latas, porem o 
recipiente de cartão custa menost . 

i 

C! 
t.3 iW-' 

a 
aW 

úmi CíiO 

cl 

fki 
A Vi 

f: N ■ 

%: ^ A m 
i ■ fR',' 11' 

' 4'V 4M', 7T1 
1C&Ü MS. Já 

iícteí a« 
•' lEederus») ho 

m> cíoaifR. 
feftJssiíro partic tiív.-r 

riyVÍ^ÍIB®fc> 

M 
<906X1 

^ át 

p.. Vti; 
iKr- 

A prop ganes C .cs; m 

di é feíi. n etiigí »1 rr- r 

C* 6 f 

:Ori! 

£ A... 

ú 

S.f.f m. 
■JOJí 

{ au»' 
imute* 
«ayjKifô 

tlb» 
p'T*íi:t- 

IK 

lí: 

6 

tue um me o utü ae tornar co- 

nheci tos to des 'OS p o dueto 3 no- 

ceeaario^ 

% 

mO 

ar sen ^ 

XiZteoh 

ikÈ. p.* 

giia 

aeeg 

ti.f 

pois 

vei 

S 

è 

,o cCtmum*' pubhco 

tis õ&a maga» dfo iaote' 
Ctptf t Ficas ètih 

■ ,Çt*- 

vlrt f Xf 2^^. 

f0 lYffyít jyjr. fctg Çift 

e vitimam 

'•Jfa 

a v 

i 

iimisicií' € 

r« 

g-a 
tá* ^ 

% I 

v« ijf & 
[B H 

% 
i 

.•<w* ir' 

e Ca". 

. tico, CrA4ÍLi 

M 

Esp' ■•tiitiisl. 

li li 
ÂJ? 

m* 
34 

4 A?*"' .VV v» ■' .•«. . . 



9 Reorganísisdo-se para 

8i iras do pieíio cofis 

O que se passa enfre os chefes 

dos partidos polínccs 

rlogrcíidenses 

ii In { 

leia 

Blarld tilo* J 

Fe tbi 

r- 

Êr W 

aBatidos dois cangaceiros 

lliinftn do ''í atnnnãit'' 
S | ü dasio de laipeão 

BAHIA, 19 (D.) — A secre| desalojal-os cfin seu entrinchei 
ria (Io Pnlirín nnahfi' /Ia Ta" : »<r> vw*fiei 

£*V¥L'"T
k—" ' esco'ha *• para í>. Paufc, sobre a aciu té., 

vidade dPS partidos rio.grau"; Quanto 
para o"comL 

áos denses, o "Corre o do PoVa também já fo7 feüa 
de Porto Alegre, em rep "ta- 
gera divulgada nesta capital, 
dá conta dos entedimentos 
políticos ^ qué ali se fazem, 
sob a orientação do sr. Mau 
riclo Cardosio . 

O sr. Raul Pila, que ulli 
mamente presidia o Partido, 

republicanos 
--dta a respec 

tiva lista, com 20 nomes, e 
dentre içs quaes o, sr.Bcrges 
de M deiros escolherá os 5 
qur cabem ao seu part'do. 

Feita a organização defi- 
tt^iya dos membros do "co, 
msté ' de libertad res e re* 
public: nos, 

mp^e^sscnânte desastr 

Libertador. ao reTugiar.se nã1 ÍJ™11C 1 rá então lo«ar 

Argentina, acoordou com os "Sf, L'" ao ein «ue se de- mdu i sobre a atitude a to- aeus companheiros diversas 
medidas de ordem política. 

Ficou ientão assentado que, 
de accôrdo com o 5r. Mauri* 
cio Cardoso "á frente, se for 
maria um "comitê" d.a fren 
te única riograndensc, esco- 
lhendo cada um dos partidos 
oinco membros. 

A .lista dos libertadores, já 
feitas pelos chefes políticos , 
deste partido qu,? permane" 
ceram no Riio Grande, foi en 
vlada ao sr. Raul Pia que. 
©m reunião, dlcs exilados, em 

em que as 
a atitude a . 

mar perante a ' Constituinte, 
o 

Vfdoríosa em 

üia o üia 

tl l'! 11111 U 11 < H I I I I H 

Sargentos do 5.° 
O. a. M. que 

nos visitam 
Estiveram de passagem pe- 

la cidade, com destino a Cüri 
tyba, os sargent s do 5.o 
G. A. M. srs. Ruy Moreira, 
jReynaldo Balthazar ie,, Epami 
nondas Martins, que nos ra" 
pídc-s minutos que aqui esti- 
veram deram nos o prazer de 
suas visitas, ped ndo-nos que 
apresentemcs. «m seus nómes, 
excüsas aos seus parentes ej 
amigos desta cidade, por não 
lhes ter sido possível vísitá.' 
los, dada a brevidade do tem" 

11 
Confecção Fina 

* n 

s ( 

Encon rarido-se dois automóveis, :uni 

dei.es tombou cie borco, ameaçando 

iirprer ar os passageiros. Oois «llus- 

t e facultativos qur escapam mila- 

gro&emente á morte. Como se deu 

o accidente 

po. 

Bello 

Horizonte 

Calçados sem lucro 

ta. Siípste Ptes, 191 

Roupas feitas para 
Homens e Meninos 

Ternos sob me- 

dida pera ho- 

mens cie case- 

mira superior 

et 13o$ 14oS 

15oS e 19oS 

com prcva. 
A maior casa especealls. 

Ia no ramo 
Estabelecinien.o Fabril: 

Piifi ínascoíes, 593 
Curliyba 

filiíi; k fttnsiiilEí Pi 

liflEiíí, 25 -P. to 

Cerca das duas horas de 
hoje, o nosso felephon, tilin, 
t u insistentemente. Era © 
"i -n rter p, ntagrossen.se' que 
nos av sava d. um desastre 
de automovil de grandes pro- 
porções; no cruzamento das 
ruas General Carneiro e da 
Matriz. 

X1 ssa reportagem, porem, 
sempre atttnta, já se enoon. 
trava na local. 

Verificámos que os autos 
P*408 íj A 45 se haviam 'ciílli- 
dido. naqirelle p nto; o pri- 
meiro, d^ po s do violento 
choque, derrapou. t-mbando 
de h roo; o segundo foi de 
encontro á calçada fronteiri- 
ça á nsidencia do sr. Eloy 
Braga. 

s:u. Julgapdo queo conduc- 
tor deste procurasse, como 
manda a pericia, subir a rua 

OUVINDO O DR. CARLOS 
MACEDO 

m i m n 1111 n m n | H 

ã 

Fííí ãliidfl ao sulo poio caiísllo, 

W nitk 

29$ Superior verniz preto,  l^raso, moderno, com pi. 
«»t« a<, redor da gasnia, for. 
r«do de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

19$ Baporior, vernia preto    P' rrado de branco, sal. 
de sála baixo, bom acaba. 

Inento, da 82 a 40. 

Man, el Maraondes, mais co" 
nhi ciiio por Manoelito, resi- 
dente nesta cidade, á rua 
Itayaccca, fôra, ultimamente', 
para Jaguariahyva em busca 
de coliücaçãc'. 

ífentem aquelle jovem, que 
o nta 20 annios, montara a 
cavallo com o fito de fazer 
um passeie. Em dado momen 
to e, animal "rodlju", atiran- 
do Manoelito a^ óslo, Icsu " 
cando*lhe o peso ç». 

Momentos após fallecia Ma 
ncclit», que foi trauspcirtado 
para esta cidade, onde vaio ser 
sepultado,. 

O carro particular é de pro 
priedadt" do, dr. Carlos Ri 
beiro de Macedo, d ncrituado 
e abalisado facultativo aqui i 
res dente. 

Depois de, no local, haver" 
mos tomada annotações, díri- 
ginv ■ nos á resid nc a do co' 
nhecido medico, a qual já se 
encontrava repleta de pessoas 
amigas, 

O dr. CarÜto, bem humo- 
rado, relatou o accídieitíie. 
Descia, guiando k> seu carne, 
pela rua da Matriz. Ia" em 
sua companhia o dr. José de 
Azevedo Macedo,. Antes de 
attingirem a rua General Car 
neiro, o dr.- Carlito fonf» nou. 
Não c nstatando, em respos" 
ta, signal algum, prosi.guiu 
na marcha. Alcançando a rua 
General Carneim, viu, ha 
uns dez metros, um outro 
carro, que vinha sobre o 

da Matriz, o dr. Carlito, t n- 
tou, imprimindo um pouco 
mais de velocidade a auto, 
evitar a collisão conservando 
a mesma direcçãi . Poz á par 
te o recurso de freiar o car' 
ro, por ser isso demais peri 
goso, pois o seu auto p-ssue 
fre o nas quatro rodas e, tra- 
vado instantaneamente, pode" 
ria capotar. O çhauffeur d1' 
auto 45, porem, tentou1 tani- 
bem, em infeliz ^ quasi im, 
possivel manobra, passar á 
freios nas quatro rodas e, tra 
Foi quantlo se deu a coll i- 
sã . O carro parCeular fo,i 
attingido na parte trazeira. 

Derrapou, porisso, violen" 
lamente fazendo um semi- 
c:rculo; em sfeguida, em con- 
seqüência do abalo» tomb u 

Conduzia ó caraa distrabi- 
damente, olhando» extasiado, 
para a casa de. sua dulc néa, 
lantf. que não ouviu o signal 
dado pelo outro carro! 

taria de Policia acabã de re" 
ceb. r noticia àe que a policia 
b rana, sob o commando do. 
ici cn' Menezes, entrou em 
Oofttacto cem o gJ*üpo de ban 
doleiros chefiados por Lam- 
pião. nas caatingas IImá 

Na refrega moireram cs 
bandidos Martinho, vulgo "Pó 
Corante" e Ramiro. conheci- 
do pc.r "Ferrugem". 

Segundo a nota divulgada, 
essrs deis bandidos condu- 

ziam correspondi.noia do seu 
chefe Lampeão" jiàra seus 
comparsas "Beija Flor 
"Medalha". 

Quando presentidos pela po 
bcia bahiana, f zeram fego. 

Os p liciau s Bahíanos, rea" 
gindo, mataram.nos, pois de 
outro modo não conseguiriam 

OS FERIMENTOS RECEBI 
DOS PELOS DOIS 

CLÍNICOS 

1500 grranpdas 
p Pa Fohendid» s em 

S. Paulo 

h elizmente, são sem gravi. 
dade c,s ferimentos reoibidos 
petos illustres facultativ.es. 

O dr. Carlit,;, receb o I gei 
ra.s esfoladuras na face ». na 
cabeça. O dr. Azevedo uma 
pancada no v.ntre a ,escoria* 
çoes em uma cias mãos. 

O chauffeuf nada soffreu. 

os prejuízos matéria es 

o auto particular ficou qua 
s,i que oimpletamente damni. 
iteado. Tev,e a carrosseria to^ 

s. Paulo, 21 (U.) Fu 
ram appreliendidas hon 
tem n is ].5(K) granada; 
de mão qu estavam es 
condidas em residências 
particulares. 

ramentò, 
Apprebcndeu a policia ba. 

hiana dois fuzis Mauser. duas 
pistolas "Parabellum" je grau 
de copia de munição, além da 
referida correspondência, sen 
do tudiu remcttido para esta 
capital. 

0 liada 

Sssia Casa" 

íl conferência do 
cel. Elpidio Ven- 
da da «Flor da 

Caridade» 

Bertha Lutz dis 
tinguida pela S. 

das Nações 

. Rif'. 21 (U). A União 
Internacional do Trabalho 

de bordo, com as rodas para j da amolgada e uma r da tra 
cima! O dr. Carlito firmou'. r ira quebrada, 
se n volante, pv curando O carro de aluguel, com o 
sestor o peso do motor. encontro, teve um d s para" 

O dr. Azevedo foi jogado lamas d anteiros amassai! e 
a,., assento trazeino. Ambos j com o choque á caiçada ó 
faz)am , sforços hercúleos pa eixo de unia das ro(ias trazei 

da Sociedade das Nações' 
nomeou a brasileira Dra.' 

ra não serem imprensados. 
Foi quando, já não fóra 

de tempo. accud:rani s srs. 
Hygino Passi, Pcdr,, Manfrc- 
dine, Francisco Cardoso de 
Menezes k Patero Martins, 
que sustentaram alguns ins" 
tantes o peso do vehiculo. 

Foi o neccessario 
paça os do s disfinetos medi 
cos s, safarem! Logo que o 
fizeram, tedas as partes do 
carr, se apoiaram no, chão. 

A carroseria esmagou-se 
quasi que completamente! 

ras partido .cu entortado.. 
Cs v hiculi s foram recolh,; 

dos a uma .officina de concer 
tos. 

Bertha Lutz perita sul- 
americana junto] á Com- 
missao de peritos encar- 
regada de estudar os 
trabalhos femininos 

Estamos informados que 
a incançavel directdria do 
nosso Hospital de Caridade, 
á cuja frente se acha o sr. 
Presciliano Negrão, vae ns" 
tituir a 25 do fluente o, "Dia 
da Sapta Casa". A essa ini- 
r ativa philanthrapica de al 
ta significação social erapres 
fará o seu concurso o tte. 
rei. Elpidio Martins, que adi 
ando a data da sua partida 
i;ara Guarapuava, fará naquél 
le dia, á noite, no fiden 
Theatro, uma conferência, 
rpós a qual se farão nuiH^ 
r<xs de arte, com a coadjuva^ 
ção ile alumnas da Escola 
XormaJf do sr. Antonp-i Mu- 
z do, e das gentilissnnas stas. 
Elóra Costa, Moema Capilé, 
Beíy Rodrigues, Enny Mattos 
Guedes, i Carolina Santos, k» ^ 
trio Fagundes. , ! 

Durante r dia, alumnas li® 
Escola Normal e do Gymna- 
sir. Regente Feiijó, e senho" 
ritas da s ciedude pontagros 
S nse, vend rão a tradctonal 
flor da Caridade '— a viole- 
ta. . 

    im» 

Ovos de g^lli- 

nhas de raça 
Ro.dhe Island Rtd, dz. 30|000 
Plimouth Rock Bar- 

red (carijó)  301000 
Rua Paula Xavier n, 29. 
nota — TdSosT ks ovos 

são garantidos 
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PARTE JOCOSA DO DE. 
SASTRE 

I 

28 
Oflerta «spocial: üu" 

 Nperior pollica preta ©n. 
v«rnka«la, forrado de branco, 
salte Luiz XV cubano «Ito e 
4 de altura, de 32 a 40. O 
mesmo modela em pelltca pre- 
ta íinissima  38f 

Prisioneiros que 
serão levados 
r>n.ra. Santos 

RIO, 21 (U.) — O tender 
"Belmonte" recebeu algumas 
centenas de prisioneiros da 
Ilha Grande, trazendo-os pa- 
ra aqui, devendo levá"Io.s pa- 
ra Santos. 

Curo todas Feri- . 

das, Espinhas, qüéi^ 

maduras] Ulceras. 

de Bauru, • Fage 

denicas, Cahcero-, 
•sas, doenças da. 

pele, cabeça, infla-] 

mações dos olhos, 

, rosto, etc. A nelhor 

è mais barata.!Mt»h- 

' ca existiu egua-U; 

Preço no varejo 34 á 4} '• 
"AS' VF7ES VAIE MAIS DE 500$ , 

Dizem cs francês s que to 
da a occurrencia lamentável 
é .xcomuanhada de uma ou ou- 
tra circomstancia hilar ante. 

Essa qu descrevemos tam" 
D m o foi. O dr. Azeved1 ■ 
quando- com o auxilo das 
pessoas que accudiram ao to. 
cal, vu-se fóra do carro, clle 
© seu amig . aprumou"sc e", 
p r espir to de jocosidad. ou 
para dissipar a tensão, ner- 
vosa que q dominava, excla" 
mou: 

— "Viva a Republica!... 

Hfl oeffloiÈrde 

Chegou a Berlin o 
Graf Zepelin 

Berlim, 21 (D>. O di- 
riglvef Qraf-Zepelim, hon- 
tem chegado do Brasil, 
trouxe 40 mil cartas. A 
grande aeronave partirá 
domingo proximo com 
destino ao Rio de Janei- 
ro. 

Pròx líi arnen t e refertoexno- 
numiciosameiite á nos mais 

Declaro, para os devidos 
tms, qu© em data de 12 de — 
Agosto ultimo m,e. ret rei da I B-egreSOU O Sr An 
socKdade conuuercial que tUl +111-, oes "t«/r •" i 
nha nesta cidade oom Ma- ©UUCS 3V£aCÍel 
nqel Baehr, ficando a cargo , BlO, 21 (U). RegrCSSOll 
deste o 'estabelecimento, em 1 hOlltem para PoftO Ale- 

firai'|1CSOCiavainos s0b niinha ( ^re 0 sr" Am unes Maciel 

iniciativa caritativa 
que por s r de alta valia p^ra 
a nossa Santa Casa ha 

g nerc.sa 
I r rte nltfl valia O 

de, 
certamente, contar c^tn o 8* 
p :ie e o àpplauso de todo 0' 
]>( ,vo pontagro.sscnW, PHIPB ^  ^ B m PPbfMH 
sentimentos humanitàftos sã*' 
pr verbiaos. 

v. s- rr.M oom taladart 
PROVE-O. TOMAliDQ D SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarf ny 

Ponta Grossa, J0 de Qutu 
^ MOYSE'S BATFORB. 

   

viA-Xè itís-»: '•«taUv, 'V-ítl 
30$ Raso cm "verniz prelo Hodo picotadc, « forra- 
do de branco, salto Lniz XV 
cubano alto. 

Efotas Militares e 
Ferneiras 

encontram-se 

Casa Schwab 
Av. Vicente Machado, 49 

Vae recolher se a 
5,a R. M. 

Rio, 21 (U.) O major 
Ezechiaa Oliveira teve 
ordem de recolher-se á 
õ." R. M,f onde 90 acha 
classificado. 

DEPOIS DO ACCIDENTE 

O dr. Azevedo, em virtude 
feri© pancada qur recebê- 

ra no ventre, contorcendo"se 
de d' res, sentou-isc' em uma 
calçada. O dr. Carlito, com 
as faces cobertas d sangue, 
o procurava animar. O dr. 
Har Ido Beltrão chega ao lo* 
cal e, em seu aula enduz a 
ambos para 
reidencias. 

suas respect vas 

A PRISÃO DO CHAUFFEUR 

PiuRs oito 

Le iugiuz 

Senhora com perfeito 
conhecimento do ingiez, 
lecciona essa língua ení 
praso curto. Preço módi- 
co. Rua General Caríiei- 
|-"i ^'7 Ponta Grossa. 

Vinc^o do {«front» 
Vindo da "front", acha-se 

na cidade, em v sita á sua fa- 
mília. ?j jovem Ephygen.i,) de 
Oliveiia, cabo d, 13 R. I. e 
filho do sr. João Antunes de 
Oliveira, nossa dedicado che. 
•fe de io.ffioinas. 

36 Mexiv^üf em 
 B verniz 

r preto formdo de bran. 
«ic toiHo 3 e 4 centímetros, 
de 82 •< -tf 

O nesmò tVP0- ^ 1' medi" 
da em beje, vinho, azul, gre- 
Oá o*; brr rro  

Para o interior, 
|Vra o piMe. 
^ Vendas 4ó $ ginjbelro 

Ceio o "Pravila" explica a lies 

cslieria üe hs emüizfieãâ 

iüiriuezfl sa ÍBSSÍS 
E a expulsão dos seus prlnclpaes chetruado 

Partido CemmunlSta 

Foram i xpulsos do Partido 
Communista, entre outros, al 
guns grandes nomes da poli. 
tica actnal da Rússia; Zino- 
viev, Kamencv. Slepkow, etc. 

A este r speito. o "Prav. 
da" dá a seguinte nota ex- 
pl eativa; 

"Ha já muito "tempo que 
vimos observando que cerícs 
me mb: os d partido cr niip;i- 
aista p nsavam em organisar 
mn ijartido anti-lenin sfa, che 
f ado pelo agito d i,- Riutine, 

qm:' t nha coita , pr'ncipto s 
mais 2-$ j p- ntos dc seu programma a 

l resi iuraçã ■ do regime capi- 
talista, a (lissolução dos "Sov 

khozes" e dos "Kolthczes" 'o 
a concessã,, do capitalismo 
das empresas creadas pilo en 
thusiasmo dos tratodores. 

Ha 15 anncs Lenine < xigiu 
a expulsão dc Zenorieff e (Ic 
Katnenev. mas o partido con 
tinw u a cor id' ra"loS elemi n 
tc.s de confiança. 

O auto d© alugu 1. n. 45 A, 
é de propriedade do sr. Oc- 
tacilio Borges, empregado fér 
roviario, que o cedeu, para 
trabalhar na praça, a, . chauf- 
feur Euclydi s Alves de Pau" 
la. 

Leigo após o accidente, foi 
o chauffeur recolh do á De. 
tenção, send , depois, pr." 
rem. posto em liberdade, a 
podida do proprio dr. Car. 
tos Macedo. 

A CAUSA DO ACCIDENTE 

DECRETOS ASSI- 
GNADOS 

RIO, 21 (ü.) — Foram as" 
signados decrefOs; 

Exonerando o, sr. Tertúlia^ 
no de Oliveira das funeções 
de collector f deral dv Teixei 
ra Soares; 

declarando sem efteito va- 
rias it meações de secretários 
dos tribuna)?» regionaes de 

eleitores; 
nomeando o 2.o offioial a. 

duaneiro da Alfândega de 
Uruguayana Rosalin,-, Boes" 
lau para exercer as funeções 
de part iro do Tribunal 

TELEPH 'NE 

I H I M I I | | | | | | I I I | | | m | H I 11 I I I H 

"vjv o*- m 

Á 

to;:* 

BELIEZA 

gue não mcessiU 

artifícios 

bellez Á c. 

Ouvimos também o sr. Jor-i ^ 
ge List. inspector da fiscali'• 
sação municipal, e qu. estive A Comiuiss? O de 

. _ e se baseia em um regimen racional dc ^ 

cha facihuente.VStema de aIimentaSSo appropriado, não ^ 

dá ''m' toma^0 diariamente, enriquece o sa0^ 
ciona abuní ' asPecto encantador de saúde e proPf 
inimino d tnn,a de/ner«ia' combatendo o cansaço, o ^ 

n"3eíd
b

e
e

n"r E ^ 

syndi- 
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Revoltaram se depois e, ven 
todos, subnietteram-.se aos r . 
gulamenlcs do partido. Mais 
tind, conspiraram. 

O partido só tem ml ti vos 
para felicitar per se ver 
livr© de indtviduos de duas 
caras como aquelles." 

ra no local itlializand, 
cantoas sobr© o «aso. 

Disse"no,s o sr. List que 'O 
clr. Carlito fez fimctoonar a 
buzina dc seu auto. dando c 
signal convmcionad^. O chauf 
feur Euclydes d© Paula, po- 
rém, condiizia_ auto 45.A 

© si m freios, 
— to', i" s. disse-nos s sr. 

T/st. "lico (tilparfo. O au- 
to 45 fo multado por diver. 
sas infroccões , apprehendi- 
d ■ até o pagamenta da mirl" 
ia. 

Soubemos, também, qne o 
•bauff ur Euclydes toni uma 

namorada na rua General Car 
neiro. 

Constituição está 
quasi completa 

(Rí?' B,. (U'.) 0 "Correio da Manha diz que q sr. 
Afian o dip Mel), Franco Rs- 
tá esperando que os Partidos 
Replibl cano e Liberal. d;> 
Rio Gi ande do Sul. indiquem 
os seus repn sentantos junto 
á Commissã, Constituinte, 
para subinetter ao sr. Getu" 
lüo Vargas a 1 sta completa 
da.mesma ommrssâo, a qual 
deve iniciar dintr em bv 
ve os seus trabalhos sob a 
presidência do sr. Asss Bra 

Agoraaue « Vem Um Sabor delicioso. 
deve ser s!r F ^ em 21/2 minutos, 
S na ref - C?m

1
ma,s ^quencia, não nd ^/eiçao matinal, mas também ás ou- 

^a8 rCíf.ÍeÕes' Presta-se para engrossar sopas, 

SSiosT"0*' """e omtos c™'» 

sil, segundai o que consta. I 

COU M 

èFMk 

Procure 
QUAKER OAÍ 
e a FIGURA 
QUAKER 
encontram <"> 
dueto Ugitif0- 

tn 

. :OatS 
Coze. cm 2Vi minutou omquanto ;:er cozido mais tempo 

CZ 


